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“Há homens que lutam um dia e são bons,  

Há outros que lutam um ano e são melhores,  

Há os que lutam muitos anos e são muito bons.  

Mas há os que lutam toda a vida e estes são imprescindíveis”. 

Bertolt Brecht 



 

RESUMO 

 

A pesquisa teve como objetivo analisar os problemas referentes à poluição presentes na 

comunidade do Alto do Reservatório em Vitória de Santo Antão, através das imagens 

fotográficas dos alunos do projeto CAVinho. O projeto tem caráter social e possibilita um 

apoio à educação familiar e escolar para as crianças e adolescentes do entorno do CAV, 

abrangendo diversas temáticas relacionadas com saúde e educação, sendo a poluição 

ambiental, bastante presente na comunidade. Houve proposição aos alunos de três encontros, 

que envolveram aula expositiva/dialogada; visitação do entorno da comunidade e uso da 

fotografia e expressão de desenhos, com análise por método conotativo. Os alunos captaram 

diversas imagens sendo muitas similares em relação à problemática dos esgotos e resíduos 

sólidos, evidenciando ações antrópicas no local e através dos desenhos, o desejo de melhorias 

no local. A intersecção entre as fotografias e a abordagem sobre poluição ambiental se 

constituiu um ponto chave para o surgimento de uma sensibilização coletiva sobre os 

principais problemas ambientais na comunidade.   

Palavras-Chave: Educação ambiental. CAVinho. Imagens fotográficas.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

The objective of the research was to analyze the pollution problems present in the community 

of Alto do Reservatório in Vitória de Santo Antão, through the photographic images of the 

students of the CAVinho project. CAVinho The project has a social character and allows 

support to family and school education for children and adolescents in the vicinity of the 

CAV, covering various topics related to health and education, and environmental pollution is 

very present in the community. There was a proposal to the students of three meetings, which 

involved an expositive / dialogued class; visitation of the surroundings of the community and 

use of photography and expression of drawings, with analysis by connotative method. The 

students captured several images being very similar in relation to the problem of sewage and 

solid waste, evidencing anthropic actions in the place and through the drawings, the desire for 

improvements in the place. The intersection between photographs and the approach to 

environmental pollution was a key point for the emergence of a collective awareness of the 

main environmental problems in the community.   

Keywords: Environmental education. CAVinho. Photographic images.    
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1 INTRODUÇÃO  

 

 O CAVinho é um projeto de extensão vinculado a Universidade Federal de 

Pernambuco (UFPE), o projeto é multidisciplinar, abrangendo vários temas da educação e 

saúde, com ministração de aulas por estudantes do curso de Ciências Biológicas para as 

crianças e adolescente do entorno do Centro Acadêmico de Vitória de Santo Antão (CAV). 

Entre tantas temáticas abordadas no projeto, temos a abordagem sobre poluição 

ambiental. Para Viana (2004), o termo a poluição ambiental representa as alterações 

ambientais por ações antrópicas. A partir da revolução industrial a poluição começa a ser um 

problema mundial, proporcionado pelo capitalismo no uso desenfreado de técnicas 

econômicas em busca de melhores condições de vida, causando danos severos ao ambiente, 

com capacidade de modificar paisagens e causar impactos químico-biológicos a todas as 

espécies (MUCELIN; BELLINI, 2008). 

Para Odum (1988) e Ricklefs (1996), na cidade estão as maiores fontes de agressão 

ambiental e geração de impactos negativos, muitas vezes provenientes do consumo 

irresponsável e talvez inconsciente da população, resultando na produção exacerbada dos 

resíduos sólidos que podem afetar a área urbana, em que Mucelin e Bellini (2008), apontam 

que a cultura de um povo ou comunidade é caracterizada pela forma de uso do ambiente.  

Na comunidade do CAVinho existe a presença de impactos ambientais e que parece 

passar desapercebido a ela, de forma que precisa ser estimulada a ações de reflexão sobre a 

problemática da poluição no bairro e que pode ser minimizada, quando implementadas de 

ações educativas dos sujeitos, estimulando a consciência ambiental; a partir de novos 

princípios, valores e conceitos para uma nova racionalidade produtiva e social. E, projetos 

alternativos pode ser uma estratégia para instigar a reflexão dos sujeitos (LEFF, 2001). 

Nesse viés, as evidências da problemática ambiental na comunidade podem ser 

descritas por meio da utilização de imagens fotográficas, procurando a partir delas, exibir as 

reais condições presentes no local, tendo em vista que a fotografia representa um registro que 

colabora com percepção do ambiente (SANTOS, 2015), e que muitas vezes, evidencia 

elementos despercebidos pelos olhos humanos. 

Assim, por meio da fotografia é possível expressar os tipos de ações antrópicas ao 

ambiente e promover aqueles que a observa reflexão e mudanças sociais, pois várias 

interpretações podem decorrer da imagem apresentadas, visto que possui caráter polissêmico 

(BARTHES, 1990). 
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De modo que, percebendo a existência de problemas ambientais na comunidade do 

entorno do CAV, tais como: acúmulo de lixos, vazamento de “esgotos” e outros problemas. 

Por quanto, considerando que o projeto CAVinho pode ser uma ponte para o estímulo à 

sensibilização ambiental nesse local, e ainda, entendendo que os alunos do projeto podem ser 

multiplicadores de informações e colaborar para mudanças significativas na comunidade, 

procuramos a partir da fotografia oportunizar aos alunos reflexão sobre os problemas 

ambientais na sua comunidade. 

Nisso indagamos sobre: Quais os problemas ambientais observados na comunidade do 

entorno do CAV apontados nas fotografias dos alunos do projeto CAVinho?  

Sabendo disso, o nosso objetivo geral é: analisar os problemas referentes à poluição 

presentes na comunidade do Alto do Reservatório em Vitória de Santo Antão, através das 

imagens fotográficas dos alunos do projeto CAVinho. E, especificamente: verificar por meio 

da fotografia, a situação ambiental na comunidade do Alto do Reservatório e relatar a 

problemática ambiental encontrada na comunidade, a partir da observação fotográfica dos 

alunos. 

Esperamos que a proposta promova aos alunos, significativas reflexões sobre a 

problemática enfrentada pelos moradores da comunidade do Alto do Reservatório, percebida 

e potencializada a partir da análise imagética através dos registros fotográficos no local. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA  

2.1 POLUIÇÃO E MEIO AMBIENTE 

A poluição representa qualquer alteração da composição e das características do meio 

que cause perturbações nos ecossistemas (BRILHANTE, 1999). Para Viana (2004), são as 

condições ambientais, que incluem a degradação ambiental tanto em florestas desabitadas, 

quanto em habitat humano. Também, representa o ato de contaminar ou deteriorar o ambiente 

com substâncias químicas, lixo industrial ou ruídos sonoros (FERREIRA, 2010).  

Embora o Meio Ambiente seja direito de todos e o poder público junto a população, 

tendo o dever de protegê-lo e combater a poluição em qualquer de suas formas (BRASIL, 

1988), isso não acontece, pois o homem utiliza desenfreadamente os recursos disponíveis na 

natureza para garantir melhores condições de vida e esse uso inconsciente acaba por gerar 

danos, muitas vezes irreparáveis ao meio. 

  Dessa forma, a discussão sobre a relação poluição e meio ambiente representa grande 

significação na sala de ensino, e se torna clara a importância da educação estimulando a 

reflexão e a responsabilidade dos sujeitos, visando a busca de um ambiente saudável (MELO, 

2014). Assim, é necessário orientar e articular disciplinas e práticas educativas para 

sensibilizar o sujeito com ações conscientes ao Meio Ambiente, possibilitando a compreensão 

sobre a conservação ambiental e o cuidado com o ambiente (BARROS, 2015). 

2.2 O PROJETO CAVINHO: PROPOSTAS DE REFLEXÕES SOBRE A POLUIÇÃO 

NO AMBIENTE LOCAL  

O CAVinho é um projeto de extensão que visa estimular e integrar práticas de 

cidadania para as crianças e adolescentes inclusas no projeto. Diversas temáticas são abordas 

nas aulas, entre estas, temos o eixo da Educação Ambiental focando na abordagem sobre o 

Meio Ambiente; que incluem problemas e impactos globais e ações de cuidado.  

Para tanto, isso envolve a participação de jovens da comunidade, como estratégias 

sensibilizadoras na busca de resgatar aos valores éticos essenciais para fortalecer a cidadania, 

promovendo ligação entre sociedade e natureza (ZUQUIM et al., 2012).  

           A promoção de ensino e aprendizagem envolvendo debates ecológicos com os alunos 

da comunidade do Alto do Reservatório, buscando construir hábitos ecológicos e corretos 

com as crianças do CAVinho, contribuindo para formação de um adulto consciente, visto que 

o comportamento de um indivíduo adulto e a sua postura frente a natureza pode ter suas 

causas ainda na infância (FREITAS, 2007).  
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2.3 O USO DE IMAGENS FOTOGRÁFICAS NA PERSPECTIVA DE ROLAND 

BARTHES 

As imagens são presentes no cotidiano das pessoas e sua presença data de tempos 

antigos, cujos homens representavam nas paredes de cavernas algum hábito (SANTAELLA;  

NÖTH, (2008), ou seja, significativo potencial informativo (MATOS et al., 2010). Outras 

aplicações têm sido destacadas quando para minimizar a abstração de determinados conceitos, 

estabelecer valor cognitivo e apropriação da linguagem (GOUVÊA; MARTINS 2001; 

PICCININI; MARTINS, 2004). 

Para Roland Barthes os signos imagéticos e os textuais se complementam para 

direcionar a leitura da mensagem. Nessa condição, três tipos de mensagens podem ser 

observados: mensagem icônica codificada (conotada), a mensagem icônica não codificada 

(denotada) ou a linguagem escrita (BARTHES, 1990).  Barthes afirma que a presença de 

textos verbais associados a certas imagens constituem um aspecto importante no que concerne 

ao processo de transmissão de ideias, tornando-se um importante canal pedagógico na 

recepção dessas mesmas pelo público à que se deseja atingir.  

Dessa forma, “já não é a imagem ilustrando a palavra e sim a palavra ilustrando a 

imagem” (PRALON; GOUVEIA, 2009, p. 110). Desse modo, a legenda além de dar ênfase a 

um conjunto de possíveis sentidos, também pode gerar na imagem, novas interpretações. 

(PRALON; GOUVEIA, 2009). Assim, a partir de estudos visando à compreensão dos 

sentidos conotados e denotados das imagens, Barthes (1990) admite a possibilidade da 

polissemia e pressupõe uma gama de significados, nos quais o leitor pode optar por alguns e 

acabar ignorando outros possíveis.  

Para Barthes a imagem detém um caráter polissêmico, podendo imprimir varias 

interpretações ao sujeito. Dentre as imagens que se observa no contexto de livros, quadro, 

sites, etc. existem as fotográficas, a qual deve ser subordinada a uma análise semiótica, 

considerando três aspectos: a mensagem conotativa, a denotada e a linguagem escrita 

(BARTHES, 1990).   

Para tanto, os múltiplos sentidos que podem ser acarretadas às estruturas pictóricas, 

elas não reproduzem simplesmente a realidade, ao contrário, podem criar outras imagens da 

realidade através de uma segunda mensagem, conotando a interesses de grupos ou instituições 

sociais dentro dos quais estas imagens são produzidas, circulam e são lidas (PRALON; 

GOUVEIA, 2009).  

Considerando esses aspectos, Roland Barthes apresenta por meio de análise pictórica 

para a identificação das mensagens nelas contidas, a saber, como a imagem produz um 
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sentido ao leitor, discorrendo acerca de sua estrutura interna e de suas relações (PINHEIRO, 

2006). 

Neste sentido, a mensagem por Barthes apresenta um sentido conotado sendo o 

resultado da forma como as pessoas veem as imagens, ou seja, trazendo com ela e através 

dela, suas opiniões a respeito do que se observa. Também, o sentido denotado quando 

representa o que está sendo instituído no material para o leitor, ou seja, o conteúdo textual 

com relação à imagem.   
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3 OBJETIVOS  

Objetivo Geral: 

         Analisar os problemas referentes à poluição presentes na comunidade do Alto do 

Reservatório em Vitória de Santo Antão, através das imagens fotográficas dos alunos do 

projeto Cavinho. 

Objetivos Específicos:  

        Verificar por meio da fotografia, a situação ambiental na comunidade do Alto do 

Reservatório;  

         Relatar a problemática ambiental encontrada na comunidade, a partir da observação 

fotográfica dos alunos. 
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4 METODOLOGIA 

 

 A pesquisa foi de abordagem qualitativa, na qual está relacionada a participações, 

interpretações, comparações sem o intuito de atingir números como resultados. E, envolve a 

pesquisa observacional e descritiva, em que o pesquisador atua como expectador dos fatos e 

não interfere na pesquisa, além de registrar e descreve as peculiaridades de uma determinada 

pesquisa, respectivamente (FONTELLES, 2009) 

Os participantes da pesquisa foram os alunos do projeto “CAVinho: projetando o 

futuro”, com crianças e adolescentes entre 8 e 12 anos, residentes da comunidade do Alto do 

Reservatório, próximo ao Centro Acadêmico de Vitória de Santo Antão – UFPE-CAV. A 

pesquisadora é mediadora no projeto, possibilitando melhor desenvolvimento da pesquisa.  

As aulas/atividades do projeto foram desenvolvidas semanalmente nas instalações do 

CAV, com um quantitativo de aproximadamente 20 alunos. Dentre outras abordagens, 

utilizou-se as discussões sobre a temática “Poluição ambiental”, considerando que este é um 

dos objetivos do CAVinho visando incluir e estimular práticas de Educação Ambiental, 

veiculando o tema transversal Meio Ambiente. 

Para o desenvolvimento da pesquisa foram realizados três encontros com os estudantes 

do projeto, conforme apresentamos a seguir. 

Quadro 1. Encontros da Intervenção 

Encontros Proposta 

I Aula expositiva dialogada 

Exposição de imagens (problemas ambientais)  

II Visitação da comunidade (observação dos problemas ambientais) 

Captação dos registros fotográficos (poluição). 

III Desenho (possíveis soluções) para minimizar os problemas ambientais na 

comunidade. 

Fonte: Silva, 2017. Elaborado pela Autora. 

Para a análise das imagens fotográfica, buscamos o método da análise conotativa e 

denotativa de Roland Barthes, contudo os resultados apresentados e discutidos adiante foram 

sistematizados apenas a partir da Análise Conotativa de Barthes, visto que os alunos 
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fotografaram e explicitaram as suas considerações sobre o que observaram e o pesquisador, 

quando de suas considerações sobre o que eles captaram.  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 Na abordagem sobre poluição ambiental, buscamos aqui apresentar as principais 

pontos analisados durante os três encontros propostos na pesquisa com os alunos do projeto 

CAVinho: 

I Encontro 

Nesse momento, especificamos algumas fotografias alinhadas a considerações críticas 

sobre o tema, as quais versaram sobre os principais aspectos da poluição contida pelos 

arredores da instituição citada. Vale ressaltar que para os alunos do projeto, não estava claro 

as consequências da poluição ambiental local. 

II Encontro  

Juntos com os alunos, fomos ao entorno do CAV para verificarmos as questões de 

poluição ambiental no local. A partir disso, os alunos captaram as imagens e posteriormente, 

em conversa com a pesquisadora explicaram sobre o que estavam observando nas fotografias 

(conotação), ou seja, a mensagem conotada, que resulta da forma como as pessoas veem as 

imagens, trazendo com ela e através dela, suas opiniões a respeito do que se observa (SILVA, 

2014). 

Diante disto, percebemos que muitas imagens fotográficas captadas pelos alunos 

estavam bastante similares, ou seja, havia imagens com mesmo tipo de poluição. Assim, 

realizamos um recorte e selecionamos algumas das imagens fotografadas pelos estudantes e 

posteriormente, suas considerações sobre o que observaram.   

 Como primeiras imagens (A e B), temos a fotografia captada por alunos do projeto 

CAVinho que representa um esgoto a céu aberto e resíduos sólidos em local inapropriado para 

a coleta seletiva, conforme a seguir. 
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A B 

Figura 1. Esgoto (A) e Resíduos Sólidos (B), registrados pelos alunos do CAVinho na 

comunidade do Alto do Reservatório  

                                                                                          

 

 

  

 

 

 

 

 

Fonte: SILVA, 2017. Acervo da Autora 

Numa visão geral, a partir da visita à comunidade, os alunos relataram que o acúmulo 

de lixo é devido aos descartes inadequados dos resíduos sólidos pela comunidade, tais atos 

tais atos provocam o aumento da poluição no local.  

      Ainda na figura 1, o aluno que fez o registro, apontou a imagem A como “um 

ambiente sujo, que fede e que pode trazer doenças”, e a imagem B, “os lixos são sempre 

poluição e que as pessoas mal educadas jogam nas ruas”.  

Na visão do aluno, a quantidade de entulho de resíduo, representa uma poluição 

causada pelos moradores, sendo o lixo urbano responsável pelos impactos ambientais 

negativos. Isso reforça a ideias de Mucelin et al. 2008, quando da produção exacerbada e 

descontrolada de lixos pela população acarreta grandes impactos ao ambiente.   

Em nossa perspectiva, observamos que o esgoto a céu aberto e os materiais 

acumulados naquele espaço, traz à população consequências negativas como doenças; 

aparecimentos se roedores; mau cheiro, dentre outros fatores, que prejudicam o bem estar e 

convívio social daquela comunidade.  

Vianna (2004) esclarece que essa situação promove o aparecimento de diversas 

doenças decorrentes do descarte incorreto do lixo e que pode está relacionada à precariedade 

do ambiente doméstico e por vezes, a educação de higiene básica (KLEIMAN, 2003).  
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          Na figura 2, a seguir, a imagem fotografada revela uma visão mais panorâmica do 

estado do ambiente poluído, com grande quantidade de poluentes próximos a área “verde” da 

comunidade.  

Figura 2. Área verde poluída   

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SILVA, 2017.Acervo da Autora 

 

Entendemos que o aluno fez referência não à vegetação espontânea presente no local, 

mas ao depósito de lixo que os impossibilitam de brincar, relatando que “antes tinha mais 

espaços para brincar, mas agora não tem”.  

Assim, percebe mais que uma poluição ambiental, enxergando que seu espaço de lazer 

é ocupado por poluentes oriundos da ação humana local, impedindo-lhes de utilizar 

infantilmente o espaço observado.  

III Encontro  

Após essas considerações, oportunizamos a visão dos alunos sobre um ambiente mais 

equilibrado e com menos poluição, explicitado por seus “desenhos”, conforme a figura a 

seguir. 
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A B 

Figura 3. Meu Ambiente (A e B), desenhos das possíveis soluções na perspectiva dos alunos  

     

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SILVA, 2017. Acervo da Autora 

Na figura 3, na imagem A, o aluno afirma que o lugar “com sujeira traz doenças e não 

deixa as crianças brincar”, desse modo, faz-se referência a uma comunidade sem lixos e o 

anseio por uma área limpa a fim de poder aproveitar os melhores momentos da infância, fazer 

novos amigos e desenvolver habilidades, uma vez que, a criança ao brincar, pensa e analisa 

sua realidade, aprende a conhecer, a conviver com pessoas com pensamentos e realidade 

diferentes (PRALON, 2006).  

Assim, em meios a tanta poluição percebemos um desejo por uma comunidade limpa, 

em que se possa brincar e aproveitar a fase de sua idade. Também deixa implícito o desejo de 

uma coleta seletiva na comunidade, a fim de diminuir o acúmulo de lixos que, de certa forma, 

impedem as suas atividades e aumenta o risco de doenças.  

A separação do lixo pelas lixeiras coloridas representada na figura 3, tanto na imagem 

A quanto na imagem B, conota necessidade da coleta seletiva, que minimizaria os impactos 

ambientais, que para Monteiro et al. (2001) a reciclagem é um processo de separação de 

materiais do lixo domiciliar, que incluem: papéis, plásticos, vidros e dentre outros materiais, 

com o intuito de trazê-los de volta à indústria para serem transformados em outros materiais e 

são transformados em produtos comercializáveis.  

 Apontando ainda a figura 3, a imagem B, o desenho foi feito com imagens de um 

rio e uma rua limpa, ou seja, o aluno procura mostrar que pode existir a convivência pacífica 

entre a natureza e a presença humana. Ele expressa seus sentimentos “ambiente limpo faz 

bem, o ser humano respira melhor se não cortar as arvores, coleta os lixos com as lixeiras e 
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não causa enchentes”. Ou seja, o cuidado com o ambiente pode colaborar com o equilíbrio, 

mantendo não apenas uma relação saudável com o ambiente e consequentemente, consigo 

mesmo. 
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6   CONCLUSÃO  

 

      Os registros fotográficos realizados pelos alunos na comunidade proporcionaram 

novos olhares, de forma que houve em suas captações imagéticas diversas imagens com 

bastante similaridade em relação a problemática dos esgotos e resíduos sólidos.  

O uso de imagens permitiu a assimilação dos conteúdos, bem como a sistematização 

de ideias dos alunos, possibilitando a sua reflexão sobre a problemática da poluição ambiental 

além de estimular ações cujos efeitos podem ser evidenciados pelas falas sobre as imagens 

com conteúdo de caráter poluidor e pelos desenhos, que enfocam o desejo de melhorias e 

minimização desses problemas.  

A intersecção entre as fotografias e a abordagem sobre poluição ambiental se 

constituiu um ponto chave para o surgimento de uma sensibilização coletiva sobre os 

principais problemas ambientais na comunidade do Alto do Reservatório.  
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